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Criminalidade 
cai  no  centro 

o  Ocorrências  vêm  caindo  há  quatro  meses  O  Mais  câmeras  de  vigilância,  maior 
patrulhamento  e  sucessivas  operações  policiais  motivaram  a  queda,  dizem 
autoridades  da  segurança  pública  O  Videomonitoramento  será  ampliado  {págoa} 
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Restaurantes 


WALTER  ALVES  /  FUTURA  PRESS 


Gritaria  é 
arma  para 
atrair  cliente 

O  Como  a  lei  não  permite 
alto-falantes,  calçadão  da  XV  é 
tomado  por  'gritões'  na  hora  do 
almoço  O  Pedestres  se  queixam 
do  assédio,  mas  a  prática  é  cada 
vez  mais  comum  {pág  03} 

Civis  vivem 
caos  na  Líbia 

Cruz  Vermelha  afirma  que 
situação  na  cidade  de  Sirte  é 
desesperadora  {pág  07} 

Ex-ministros  têm 
vida  tranquila 

Quatro  que  deixaram  governo  por 
denúncias  têm  salários  {pág  oe} 

Projeto  credencia 
PR  à  Foxconn 

Investimento  bilionário  é 
disputado  por  4  Estados  {pág  02} 
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Domingo  no  parque 


►  No  Memorial  Ucraniano,  as  tradições  de  uma  das  etnias  mais  significativas  na  formação  do  Paraná 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


ndependência 
da  Ucrânia  ganha 
festa  em  Curitiba 


Ontem,  durante  todo  o  dia,  no  Memorial  da  Imigração  Ucraniana,  no  parque  Tin- 
gui,  foram  prestadas  homenagens  aos  20  anos  da  independência  da  Ucrânia  em 
relação  à  União  Soviética.  Teve  muita  comida  típica,  artesanato,  música  e  dança  a 
cargo  de  grupos  folclóricos,  revelando  ao  público  as  tradições  ucranianas.  A  pro- 
gramação teve  ainda  a  exposição  fotográfica  ''Imagens  da  Ucrânia''.  Os  descen- 
dentes de  ucranianos  formam  uma  grande  comunidade  no  Paraná.  Os  primeiros 
imigrantes  chegaram  ao  Estado  em  1891.  As  famílias  ainda  cultivam  as  tradições 
de  seus  antepassados  e  acompanham  o  que  se  passa  no  país  de  origem. 


Projeto  do  PR  para 
Foxconn  está  no  páreo 

O  Investimento  bilionário  é  disputado  por  um  consórcio  de  municípios  da  região  norte  do 
Estado  O  Planta  industrial  ficaria  no  município  de  Arapongas,  em  área  de  9  milhões  de  m^ 


o  projeto  do  Paraná  para 
atrair  o  investimento  bilio- 
nário da  empresa  taiwanesa 
Foxconn  é  considerado, 
dentro  do  Ministério  da 
Ciência  e  Tecnologia,  como 
um  dos  melhores,  o  que  dei- 
xa tanto  o  governo  do  Esta- 
do como  o  consórcio  de  mu- 
nicípios da  região  norte, 
que  se  uniu  para  tentar  tra- 
zer a  fábrica,  animados. 


O  projeto  foi  montado 
pela  Oscip  Terra  Roxa  De- 
senvolvimento do  norte  do 
Paraná,  que  reúne  as  prefei- 
turas do  eixo  Londrina-Ma- 
ringá,  a  Federação  das  In- 
dústrias do  Estado,  associa- 
ções comerciais,  cooperati- 
vas de  crédito  e  as  universi- 
dades da  região. 

Segundo  Alexandre  Fari- 
na, diretor-executivo  da  Ter- 


Estado  pode  cumprir 
prazos,  diz  secretário 


Além  do  Paraná,  São  Paulo, 
Rio  de  Janeiro  e  Minas  dis- 
putam o  investimento  da 
Foxconn.  Segundo  o  secre- 
tário da  Indústria  e  Comér- 
cio do  Paraná,  Ricardo  Bar- 
ros, tecnicamente  o  projeto 
paranaense  é  muito  bom. 


"Nós  temos  condições  de  re- 
solver tudo  que  eles  pedem 
no  prazo.  Eles  querem  co- 
meçar a  produzir  no  fim  do 
ano  que  vem",  diz.  Mas  Bar- 
ros reconhece  que  Minas  e 
São  Paulo  têm  "padrinhos 

fortes".  #  METRO  CURITIBA 


''Temos  estrututura, 
segurança,  mão  de 
obra  e  estamos 
perto  do  mercado/' 

ALEXANDRE  FARINA 

ra  Roxa,  a  área  destinada  ao 
empreendimento,  que  ini- 
cialmente era  estimado  em 
US$  12  bilhões  num  prazo 
de  cinco  anos  e  criaria  100 

Energia  e 
água  na  mão 
do  Estado 

Segundo  os  responsáveis 
pelo  projeto,  pesa  a  favor 
do  Paraná  na  atração  da 
Foxconn  o  fato  de  poder  ne- 
gociar com  o  Estado  o  for- 
necimento de  água  e  ener- 
gia, já  que  Copei  e  Sanepar 
são  estatais.  #  metro  curitiba 


mil  empregos,  fica  em  Ara- 
pongas, no  meio  do  eixo 
Londrina-Maringá. 

o  investimento  Fox- 
conn, que  vai  produzir  te- 
las para  tablets,  notebooks 
e  TVs,  é  disputado  com  ou- 
tros Estados.  A  fábrica  do 
grupo  em  Jundiaí  (SP)  deve 
utilizar  as  telas  para  fazer  o 
i-Pad  nacional. 

Segundo  Farina,  os  chi- 


neses têm  sido  atendidos 
com  muita  rapidez  em  seus 
pedidos  de  informações  e 
concessão  de  benefícios.  No 
que  tange  a  Estado  e  muni- 
cípio (isenções  de  ICMS,  ISS 
e  IPTU),  os  pedidos  serão 
atendidos. 


MÂRTHÂ.FELDENS 

@METROJORNAL.COM.BR 


VLT  para  atender 
os  funcionários 


Como  o  projeto  da  Fox- 
conn, ainda  que  seja  redi- 
mensionado, prevê  a  con- 
tratação de  milhares  de  fun- 
cionários, a  região  norte  te- 
ria que  receber  investimen- 
tos em  infraestrutura  para 
receber  novos  moradores. 


Há  um  projeto  pronto  no 
Ministério  dos  Transportes 
para  a  implantação  do  VLT 
(Veículo  Leve  sobre  Trilhos) 
entre  as  13  cidades  do  eixo 
Londrina-Maringá,  o  que  ga- 
rantirá a  mobilidade. 

•  METRO  CURITIBA 


Paraná 
Business 

Será  realizado  nesta 
quarta-feira,  às 
I9h30,  no  auditório 
da  Fesp,  em  Curitiba, 
o  Paraná  Business 
Internacional,  evento 
que  será  conduzido 
pelo  jornalista  José 
Wille,  com  a 
participação  dos 
empresários  Joel 
Malucelli,  fundador  e 
presidente  do  grupo 
JMalucelli,  Edson 
Ramon,  presidente  da 
Associação  Comercial 
do  Paraná,  Wolney 
Betiol,  fundador  da 
Bematech,  Júrgen 
Lochner,  diretor-geral 
da  Porsche 
Consulting  Brasil  e 
Pablo  Bernhard, 
especialista  em  feiras 
internacionais  pela 
Lufthansa  City  Center. 

METRO  CURITIBA 


Cotações 

Dólar  Euro 

ik  ♦ 

+ 1,95% 
(R$  1,88) 

-  0,03% 
(R$2,49) 

Bovespa 

Selic 
(12%) 

Salário 
mínimo 

- 1,99% 
(52.324  pts) 

(R$  545) 
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Restaurante  do  centro 
disputa  cliente  no  grito 


O  Na  hora  do  almoço,  calçadão  da  XV  é  tomado  pelos 
'gritões'  O  Lei  proíbe  colocar  caixas  de  som  na  rua 


RODRIGO  LEAL/METRO  CURITIBA 


"Panqueca  quentinha!". 
"Aqui  é  mais  barato,  só 
R$  4,90!",  "São  22  pratos 
quentes  e  10  tipos  de  sala- 
da!" Estes  são  alguns  exem- 
plos dos  gritos  dos  vendedo- 
res na  região  central,  espe- 
cialmente na  hora  do  almo- 
ço. Muitas  vezes,  eles  usam 
caixas  de  som,  que  são  colo- 
cadas na  porta  de  lojas  e 
restaurantes,  e  tiram  o  sos- 
sego de  quem  passa  por  ali. 

Os  vendedores  fazem  de 
tudo  para  conquistar  clien- 
tes, mas  desrespeitam  a  Lei 
Municipal  10.625,  que  colo- 
ca limites  ao  barulho.  A  re- 
gra é:  "fica  proibida  a  utiliza- 
ção de  equipamentos  sono- 
ros, fixos  ou  móveis,  como 
meio  de  propaganda  ou  pu- 
blicidade, nos  logradouros 
públicos". 

Isso  significa  que  há  li- 
mite para  a  gritaria  e  que  as 
caixas  de  som  só  podem  ser 
usadas  dentro  dos  estabele- 
cimentos, e  não  no  meio  da 
rua.  Mesmo  assim,  devem 
respeitar  o  volume  deter- 
minado na  lei. 

O  limite  varia  de  acordo 
com  a  zona  municipal.  No 


Reclamações 
podem  ser  feitas 
pelo  156. 

período  de  7h  às  19h,  deve 
ficar  entre  de  55  e  70  deci- 
béis. Depois  desse  horário  e 
até  as  22h,  de  50  a  60  deci- 
béis. À  noite,  das  22h  até  às 
7h,  o  volume  máximo  pode 
variar  entre  de  45  a  60  deci- 
béis. 

Quem  desrespeitar  a  lei 
está  sujeito  à  notificação  e, 
em  caso  de  reincidência, 
pode  ser  até  multado  pela 
prefeitura. 

Se  o  volume  ultrapassar 
até  10  decibéis  do  limite,  a 
infração  é  considerada  leve 
e  o  valor  da  multa  pode 
chegar  a  R$  5,3  mil.  Se  ex- 
ceder de  10  a  30  decibéis  o 
limite,  a  multa  é  grave  e  po- 
de subir  para  R$  10,7  mil. 
As  gravíssimas  são  aquelas 
que  ultrapassam  o  limite 
em  30  decibéis  e  podem 
custar  até  R$  18  mil. 


o 


CÂMILÂ.PEREIRÂ 
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Opinião 


Lenir  Wotas 

61,  CABELEREIRA 

"Os  gritos  incomodam  mui- 
to. E  ainda  se  misturam  com 
as  buzinas  dos  carros  e  a  pas- 
sagem dos  ônibus.  Horrível." 


Edson  Pavlick 

31,  AGRICULTOR 

"É  muito  barulho  o  dia  todo. 
Chega  a  nos  irritar.  No  meu 
caso  é  ainda  pior,  porque 
moro  em  lugar  calmo." 


Renault  anuncia  novo 
investimento  no  PR 


ROBERTO  STUCKERT  FILHO/PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


Será  assinado  na  quarta-fei- 
ra,  no  Palácio  das  Araucá- 
rias, o  protocolo  de  inten- 
ções entre  o  governo  do  Es- 
tado e  a  montadora  Re- 
nault/Nissan para  a  amplia- 
ção da  fábrica  de  São  José 
dos  Pinhais. 

O  anúncio  do  investi- 
mento foi  feito  no  sábado, 
em  Brasília,  pelo  presidente 
do  grupo,  Carlos  Ghosn,  à 
presidente  Dilma  Roussefif. 
Na  ocasião,  a  empresa  tam- 
bém anunciou  uma  fábrica 
da  Nissan  em  Resende  (RJ). 

A  cúpula  da  empresa 
anuncia  em  Curitiba  os  de- 
talhes do  investimento. 
Mas,  segundo  fontes  do  go- 
verno do  Estado,  o  valor  in- 
vestido deve  ser  de  R$  1,5 
bilhão.  Com  isso,  a  fábrica 


poderá  ampliar  sua  produ- 
ção de  220  mil  carros  ao 
ano  para  300  mil. 

"A  Renault  hoje  é  o 
maior  investimento  que  es- 
tamos para  anunciar  nesse 
período,  a  exemplo  de  vá- 
rias outras  empresas  que 


chegaram,  com  investimen- 
tos um  pouco  menores, 
mas  que  já  somam  mais  de 
R$  7,5  bilhões  e  outros 
R$  15  bilhões  estão  em  ne- 
gociação com  o  nosso  go- 
verno", disse  o  governador 
Beto  Richa.  #  metro  curitiba 
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Feira  universitária 
do  livro  começa  hoje 


Começa  hoje  na  praça  San- 
tos Andrade  a  Feira  Univer- 
sitária do  Livro.  Esta  será  a 
nona  edição  do  evento  pro- 
movido pela  Editora  UFPR. 
Vinte  editoras  de  universi- 
dades participarão  da  feira, 
representando  instituições 
como  a  Universidade  Fede- 
ral de  Minas  Gerais  (UFMG); 
Universidade  Estadual  de 


Londrina  (UEL);  UFPR;  Uni- 
versidade de  Campinas 
(Unicamp);  Universidade  Es- 
tadual de  Ponta  Grossa 
(UEPG);  Universidade  Fede- 
ral de  Santa  Catarina 
(UFSC),  além  das  editoras 
Vozes,  Piaget  e  Fio  Cruz.  A 
feira  vai  até  sexta  em  frente 
ao    prédio    histórico  da 

UFPR.  #  METRO  CURITIBA 


NOMEAÇÃO 

Mulher  é 

defensora 

geral 

Josiane  Fruet  Bettini 
Lupion  foi  nomeada  pe- 
lo governador  Beto  Ri- 
cha para  o  cargo  de  de- 
fensora pública  geral 
do  Estado.  Há  28  anos 
como  advogada  de  car- 
reira do  Poder  Executi- 
vo estadual,  ela  será  a 
primeira  mulher  no 

cargo.  •  METRO  CURITIBA 
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Caem  crimes  no  centro 


O  Dados  da  Guarda  Municipal 
apontam  redução  de  11%  no  número 
de  ocorrências  O  Tráfico  segue 
como  principal  problema  da  região 


No  últimos  quatro  meses,  o 
número  de  ocorrências 
atendidas  pela  Guarda  Mu- 
nicipal no  centro  caiu  em 
média  11%  em  relação  ao 
mesmo  perído  de  2010.  Em 
junho  de  2011,  foram  170 
atendimentos  na  área,  con- 
tra 211  no  ano  passado. 

Para  o  diretor  da  Guar- 
da, Municipal,  Odgar  Nu- 
nes Cardoso,  a  queda  está 

Mais  câmeras 

Até  o  fim  do  ano  serão 
mais  26  câmeras  no  centro 

Ampliar  raio 

Serão  estendidas  as  áreas 
que  já  são  monitoradas 
Câmeras  existentes 
Elas  estão  na  rua  XV  de  No- 
vembro, Marechal  Deodoro, 
Riachuelo,  Barão  do  Serro 
Azul  e  Largo  da  Ordem 


relacionada  com  o  uso  de 
70  novas  motos  pela  Guar- 
da e  com  a  Operação  Liber- 
dade, que  prendeu  22  sus- 
peitos de  tráfico  do  bairro 
em  maio  deste  ano.  "Au- 
mentamos a  presença  nas 
ruas,  o  que  inibe  os  crimi- 
nosos", opina  Odgar. 

O  secretário  municipal 
de  Defesa  Social,  Nazir 
Chaim,  diz  que  65%  das 
ocorrências  estão  relacio- 
nadas com  o  tráfico  de  dro- 
gas. "Com  o  monitoramen- 
to  de  câmeras  e  o  pratulha- 
mento,  os  índices  vêm 
caindo",  diz. 

Em  maio,  a  Operação  Li- 
berdade, comandada  pelo 
Denarc,  prendeu  suspeitos 
de  tráfico  na  região  cen- 
tral, área  onde  encontrou 
80  kg  de  crack.  Na  última 
semana,  o  Denarc  apresen- 
tou outros  três  suspeitos  - 
que  foram   apontados  co- 


RODRIGO  LEAL  /  METRO  CURITBIA 


^  Prefeitura  vai  ampliar  as  áreas  monitoradas 


mo  grandes  distribuidores 
de  crack  da  região. 

"Sabemos  que  o  tráfico 
diminiu,  mas  ainda  não 
está  debelado.  Quando 
prendemos  os  grandes  tra- 
ficantes, os  'vapores'  tam- 
bém param  de  aparecer. 
Nosso  trabalho  é  constan- 


te e  a  investigação  não  é 
ainda  visível",  afirma  o  de- 
legado do  Denarc,  Kleud- 
son  Pereira  Tavares. 


Blitze  serão  constantes 


• 


thiâgo.mâchâdo 

@METROJORNAL.COM.BR 


O  secretário  estadual  de  Se- 
gurança Pública,  Reinaldo 
de  Almeida  César,  garante 
que  as  blitze  em  Curitiba 
continuarão.  A  última  ope- 
ração comandada  pela  PM 


fechou  36  pontos  na  cidade. 
Além  delas,  continuam  a 
Operação  Liberdade  e  a  For- 
ça Total,  já  feita  em  Ponta 
Grossa  e  que  vai  para  o  Esta- 
do todo.  #  METRO  CURITIBA 


Mortes 
violentas 
foram  28 

Curitiba  e  região  metropo- 
litana registraram  28  mor- 
tes violentas  no  fim  de  se- 
mana, segundo  dados  do 
Instituto  Médico  Legal.  Des- 
sas, 17  resultaram  de  ações 
com  armas  de  fogo  ou 
branca  ou  agressão  física. 
Três  pessoas  morreram  em 
acidentes  de  trânsito  e  as 
demais  de  causas  variadas. 

•  METRO  CURITIBA 


Estado  terceiriza 
comida  das  cadeias 


Presos  de  todas  as  delega- 
cias do  Paraná  passam,  a 
partir  deste  mês,  a  receber 
alimentação  feita  por  cinco 
empresas  terceirizadas, 
contratadas  por  licitação. 
Atualmente,  apenas  Curiti- 
ba e  Londrina  contavam 
com  esse  tipo  de  serviço. 
Nos  outros  casos,  a  comida 
era  feita  em  cozinhas  im- 
provisadas nas  cadeias.  Há 


carceragem  instalada  em 
193  municípios. 

Segundo  o  governo,  com 
a  contratação  de  serviços 
terceirizados  haverá  me- 
lhora na  qualidade  da  co- 
mida e  o  valor  passará  a  ser 
de  R$  5,70  por  dia.  O  gasto 
mensal  ficaria  em  pouco 
mais  de  R$  2  milhões.  A  ba- 
se de  cálculo  é  de  12,5  mil 

presos.  #  METRO  CURITIBA 
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Livro  mostra  como 
detectar  mentiras 


DIVULGAÇÃO/SIMONE  MAURINA 


O  especialista  em  crimes 
virtuais  Wanderson  Casti- 
lho lança  amanhã,  às 
19h30,  na  livraria  Saraiva 
do  Shopping  Crystal,  o  livro 
"Mentira  -  Um  Rosto  de 
Muitas  Faces". 

O  livro  é  uma  introdu- 
ção a  uma  técnica  de  leitu- 
ra de  expressões  faciais, 
com  o  objetivo  de  detectar 
mentiras  e  casos  em  que  as 
pessoas  não  verbalizam  o 
que  sentem. 

A  habilidade  ficou  popu- 
lar graças  ao  seriado  "Lie 
to  Me",  veiculado  no  Brasil 
pelo  canal  pago  FOX,  e  con- 
siste em  ler  mudanças  su- 
tis  na  expressão  facial  das 
pessoas  e  atribuir  significa- 
dos a  elas.  Castilho  apren- 
deu as  técnicas  em  um  cur- 
so no  Canadá. 

O  autor 

Wanderson  Castilho  é  ba- 
charel em  física  pela  UFPR 
e  diretor  da  E-Net  Securi- 
ty.  A  E-Net  é  uma  das  em- 
presas pioneiras  em  solu- 
ção de  crimes  virtuais  no 
Brasil.  Ele  trabalha,  em  ge- 
ral, com  vazamento  de  in- 
formação, espionagem  in- 


''Expressões  são 
sempre  verdadeiras. 
As  palavras,  não/' 

WANDERSON  CASTILHO,  AUTOR 


dustrial,  roubo  de  senha, 
pedofilia,  entre  outros. 

A  ideia  de  fazer  o  curso, 
segundo  Wanderson,  sur- 
giu do  trabalho.  "Percebi 
que  quando  trabalhava 
com  empresas,  as  pessoas 
mais  dispostas  a  me  ajudar 
geralmente  estavam  en- 
volvidas no  problema."  Ele 
defende,  no  livro,  que  a 


técnica  não  é  restrita  ao 
uso  em  investigações  cri- 
minais. "Um  médico  pode 
saber  quando  um  paciente 
está  fingindo  dor  porque  é 
viciado  em  remédios  con- 
trolados, e  o  RH  de  uma 
empresa  pode  saber  qual  é 
o  melhor  candidato",  ex- 
plica. "As  pessoas  men- 
tem, ou  omitem,  em  mui- 
tas situações",  completa. 

•  METRO  CURITIBA 

Na  Livraria  Saraiva  -  Shop- 
ping Crystal  (r.  Comendador 
Araújo,  731).  Dia  4/10,  às 
I9h30.  Gratuito. 
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Cremado  corpo  de 
piloto  morto  em  show 

o  Fábio  Luiz  de  Almeida,  conhecido  como  Fábio  Ratão,  morreu  ao  fazer  uma 
acrobacia  aérea  O  Com  o  acidente,  festival  no  Bacacheri  foi  cancelado 


BAND  CURITIBA 


O  corpo  do  piloto  Fábio 
Luiz  de  Almeida,  de  45 
anos,  foi  cremado  ontem 
em  Campina  Grande  do 
Sul.  Ele  morreu  no  sábado, 
durante  o  6""  Festival  de  Aé- 
reo do  Aeroclube  do  Para- 
ná, ao  perder  altitude  de- 
pois de  executar  uma  ma- 
nobra. Segundo  o  Corpo  de 
Bombeiros,  ao  chegarem 
no  local  do  acidente  ele  já 
estava  morto. 

Fábio  era  experiente 
em  manobras  aéreas  e 
uma  atrações  do  festival, 
que  contaria  com  saltos 
de  paraquedas  e  exposi- 
ções de  aviões  militares. 
Ele  pilotava  um  avião 
Christen  Eagle,  de  fabrica- 
ção americana,  de  um  pro- 
prietário local. 

A  queda  aconteceu  na 


pista  do  aeroporto  do  Baca- 
cheri, e  o  Cenipa  (Centro  de 
Investigações  e  Prevenção 
de  Acidentes  Aeronáuticos) 


vai  investigar  as  causas  do 
acidente.  O  relatório  final 
das  investigações  deve  ficar 
pronto  em  30  dias. 


THIÂGO.MÂCHÂDO 

@METROJORNAL.COM.BR 


Mais  presos  vão 
construir  casas 


DIVULGAÇÃO/AEBN 


A  Cohapar  (Companhia  de 
Habitação  do  Paraná),  que  r 
ampliar  o  programa  que  uti- 
liza a  mão  de  obra  carcerá- 
ria para  a  construção  de  ca- 
sas populares.  Agora,  a  com- 
panhia estuda  umaj)arceria 
com  o  Instituto  de  Aguas  e  a 
Secretaria  da  Justiça  para  a 
produção  de  tijolos  e  blocos 
de  concreto  para  as  casas 
populares. 

A  fábrica  do  Instituto  de 
Águas  fica  em  Cruzeiro  do 
Oeste,  no  noroeste  do  Esta- 
do, e  já  utiliza  presos  do  re- 
gime semiaberto  no  traba- 


^Trabalho  presidiário 


lho.  Em  Cascavel,  a  própria 
Cohapar  tem  15  presos  tra- 
balhando na  construção. 

•  METRO  CURITIBA 


1 


Rede  de  farmácias 
condena  licenciado 


A  Rede  de  Farmácias  Forte- 
farma  condenou  a  atitude 
de  um  licenciado  da  marca, 
da  cidade  de  Bandeirantes, 
que  vendeu  remédio  forne- 
cido pelo  SUS.  Segundo  An- 
tonio dos  Santos,  diretor  da 


Fortefarma,  "foi  um  caso 
isolado".  A  rede  tem  220 
empresários  licenciados 
que  "se  sentiram  ofendidos 
com  a  postura  do  farmacis- 
ta  de  Bandeirantes",  disse  o 
diretor.  #  metro  Curitiba 


OSLÉGIO  £X  PO  ENTE  AGUA  VERDE 

Ru^^Or  í^-.vv  ■  ■  ~ni -Cuntiba/Pfl -lei: 41 3312 4200 

COLÉGIO  EXPOENTE  BOA  VISTA 

Rua  Cartos  de  CampoSu  i  09Q  -  Guritiba/Pft  -  Teí,:  4 1 3312  4 1 00 

www.expoente.c0m.br 
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Ministros  que  caíram  após 
denúncias  têm  vida  'tranquila* 

O  Cinco  nomes  deixaram  o  governo  ■■■^■^■■■m™ 

J)j}ffl£[  ROUSSCff  Gltl  nOVG  ITLGSGS  ^^Q^Q^^^^QQ2^S^|  como  vivem  os  mimstros  que  deixaram  o  governo  após  suspeitas  de  corrupção 


Antonio  Palocd 
Alfredo  Nasdmento 
Wagner  Rossi 


Pedro  Novais 


Pasta  ocupada    Quando  saíram 


Casa  Civil 
Transportes 
Agricultura 

Turismo 


7  de  junho 
6  de  julho 
17  de  agosto 
14  de  setembro 


Por  que  saiu?  I 


Deixou  a  Casa  Civil  após  revelação  de  que 
seu  patrimônio  cresceu  20  vezes  durante 
seu  mandato  na  Câmara 

Saiu  após  denúncias  de  superfaturamento 
em  obras  do  Ministério  dos  Transportes  e 
enriquecimento  ilícito  de  seu  filho 

Pediu  para  deixar  o  cargo  após  denúncias 
de  direciona mento  de  licitação  e 
pagamento  de  propina  na  pasta 

Entregou  o  cargo  após  jornal  revelar  que 
usava  dinheiro  da  Câmara  para  pagar 
governanta  e  motorista  particular 


Como  está 


áhoje  J 


Está  em  quarentena,  sem 
trabalhar 

Retomou  cadeira 
no  Senado 

Está  em  quarentena,  sem 
trabalhar.  Família  diz  que 
está  no  exterior 

Voltou  a  ser  deputado 
federal 


Nascimento  e  Novais  voltaram  para  Congresso 


A  queda  dos  ministros  do 
governo  Dilma  Rousseff 
após  denúncias  de  corrup- 
ção soa  mais  trágica  do 
que  é.  Dos  quatro  que  dei- 
xaram os  cargos  por  sus- 
peitas de  corrupção,  dois 
ainda  recebem  salários  de 
ministro,  e  os  outros  dois 
seguem  no  Congresso. 

Wagner  Rossi  e  Antonio 
Palocci,  que  deixaram  as 
pastas  de  Agricultura  e  Casa 
Civil  após  suspeitas  de  enri- 
quecimento ilícito,  ainda  re- 
cebem os  salários  de  R$  26 
mil  de  ministros. 

Os  dois  estão  em  quaren- 
tena, período  de  4  meses 
em  que  ficam  impedidos  de 
trabalhar,  mas  seguem  re- 
cebendo a  antiga  remune- 
ração. Eles  não  teriam  direi- 

Queda  de 
avião  mata 
4  no  interior 
paulista 

Um  avião  de  pequeno  por- 
te que  partiu  de  Ponta  Porá 
(MS)  com  destino  a  Campi- 
nas (SP)  caiu  e  explodiu  na 
noite  de  anteontem  em 
uma  fazenda  em  Marabá 
Paulista,  no  interior  de  São 
Paulo.  Os  quatro  ocupantes 
da  aeronave,  modelo  Bo- 
nanza,  morreram. 

As  vítimas  são  o  empre- 
sário Ângelo  Rafaeli  D'elia, 
de  51  anos,  que  pilotava  o 
avião,  os  filhos  Rafael  Ân- 
gelo e  Bruna  D'Elia,  de  12  e 

■ 

Bancários 
e  Correios 
continuam 
em  greve 

Os  bancários  e  os  trabalha- 
dores dos  Correios  prome- 
tem continuar  com  as  para- 
lisações nesta  semana. 

As  agências  dos  Correios 
devem  permanecer  fecha- 
das pelo  menos  até  ama- 
nhã, quando  a  categoria  te- 
rá nova  rodadas  de  nego- 
ciação. Os  Correios  e  os  tra- 


to ao  benefício  se  tivessem 
sido  demitidos. 

A  assessoria  de  Palocci 
confirmou  que  ele  está  res- 
peitando o  prazo,  que  acaba 
na  semana  que  vem.  A  famí- 
lia de  Wagner  Rossi  afirmou 
ao  Metro  que  o  ex-ministro 
está  "descansando  muito" 
no  exterior.  A  regra  vale 
também  para  Nelson  Jobim, 
que  deixou  a  pasta  da  Defe- 
sa após  criticar  abertamente 
membros  do  governo. 

Segundo  levantamento 
do  Ministério  do  Planeja- 
mento, até  julho,  o  gover- 
no já  havia  gasto  R$  1,1  mi- 
lhão com  pagamentos  de 
quarentena.  Em  2006,  o  ex- 
presidente  Lula  tentou  au- 
mentar o  período  de  4  me- 
ses para  um  ano.  #  metro 


18  anos,  e  Syhlvia  Katheiny 
Torreta,  de  23  anos. 

A  polícia  e  o  Corpo  de 
Bombeiros  foram  chama- 
dos após  moradores  escuta- 
rem uma  grande  explosão. 
Segundo  testemunhas, 
chovia  muito  no  momento 
da  queda.  Os  corpos  das  ví- 
timas foram  localizados  na 
manhã  de  ontem. 

A  Aeronáutica  enviou 
ontem  uma  equipe  do  Seri- 
pa  IV  (Serviço  Regional  de 
Investigação  e  Prevenção 
de  Acidentes)  para  investi- 
gar as  causas  do  acidente. 
Os  militares  não  sabem 
ainda  se  a  aeronave  estava 
regularizada.  Segundo  in- 
formações da  Anac,  o  avião 
foi  comprado  em  julho  des- 
te ano.  #  METRO 


balhadores  terão  audiência 
no  TST  (Tribunal  Superior 
do  Trabalho)  para  decidir 
sobre  a  continuidade  da 
greve,  que  completa  hoje 
20  dias.  A  reunião  é  a  pri- 
meira etapa  de  um  procedi- 
mento com  o  objetivo  de 
estabelecer  um  acordo. 
Sem  consenso,  o  caso  pode 
ir  a  julgamento. 

Os  bancários  prometem 
intensificar  a  greve,  que 
completa  hoje  sete  dias.  O 
comando  nacional  de  greve 
se  reúne  hoje  com  a  Fena- 
ban  (Federação  Nacional  dos 
Bancos).  #  metro 


Na  semana  passada,  Alfre- 
do Nascimento  (PR-AM), 
que  deixou  o  Ministério 
dos  Transportes  após  a  re- 
velação de  um  esquema  de 
propinas  para  liberação  de 
verbas,  foi  alvo  de  nova  de- 
núncia. Foi  descoberto  que 


O  Ministério  da  Justiça 
apresentou  nos  últimos 
dias  a  empresas  de  segu- 
rança privada  e  sindicatos 
da  categoria  um  plano  do 
governo  para  autorizar  a 
contratação  de  serviços  de 
segurança  para  shows,  jo- 
gos de  futebol,  transpor- 
tes coletivos  e  presídios. 
A  informação  foi  divulga- 
da ontem  pelo  jornal  "Fo- 
lha de  S.Paulo". 

Caso  o  projeto  vire  lei,  os 
organizadores  de  eventos  se- 
rão responsáveis  pela  segu- 
rança nos  estádios  e  nas  pra- 
ças dos  shows.  O  objetivo  é 
liberar  os  policiais  militares 
deslocados  para  garantir  a 
segurança  nesses  eventos. 

Outra  novidade  seria  a 
autorização  para  participa- 
ção de  até  49%  de  empresas 
privadas  no  setor,  atual- 
mente  proibida. 

O  "estatuto  da  seguran- 
ça privada"  vem  sendo  dis- 
cutido no  governo  desde 
2007  e  deve  ser  enviado  ao 
Congresso  até  o  fim  deste 


ele  usa,  desde  2007,  verba 
de  gabinete  do  Senado  pa- 
ra pagar  o  salário  de  um  co- 
peiro que  trabalha  em  sua 
casa,  em  Manaus. 

O  ex-ministro  não  tem 
muito  do  que  reclamar. 
Após  a  demissão,  ele  retor- 


ano.  A  regulamentação  do 
setor  não  tem  alterações 
desde  1983. 

Nos  presídios,  a  segu- 
rança privada  não  tomaria 
o  lugar  dos  carcereiros. 
Eles  cuidariam  da  seguran- 


nou  ao  Senado,  onde  rece- 
be R$  26,7  mil  por  mês. 

Caminho  parecido  foi 
seguido  por  Pedro  Novais 
(PMDB-MA),  que  deixou  o 
Ministério  do  Turismo  após 
divulgação  do  uso  de  verba 
parlamentar   para  pagar 


ça  patrimonial  das  prisões, 
atuando,  por  exemplo,  co- 
mo agentes  de  muralha. 
De  acordo  com  associações 
de  empresas  de  segurança, 
há  2  mil  empresas  no  se- 
tor. #  METRO 


um  motorista  particular. 
Ele  voltou  à  Câmara  dos 
Deputados  e  recebe  os  mes- 
mos R$  26,7  mil. 

Tanto  Alfredo  Nascimen- 
to quanto  Novais  integram 
a  base  do  governo  Dilma 
no  Congresso.  #  metro 


JORNAL  O  PIONEIRO  /  A  TARDE/FUTURA  PRESS 


^  Modelo  está  sendo  | 
adotado  na  privatização 
da  BR-ioi  ^^^^^H 


Dilma  muda 
concessão 
de  estrada 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff alterou  o  modelo  de 
privatização  de  rodovias 
criado  por  ela  quando  mi- 
nistra da  Casa  Civil,  em 
2007.  A  fórmula,  usada  du- 
rante a  campanha  presi- 
dencial de  2010  por  propor 
pedágios  com  tarifas  mais 
baixas,  apresentou  atrasos 
e  foi  alvo  de  reclamações 
de  usuários  e  ações  do  Mi- 
nistério Público. 

O  modelo  modificado  já 
foi  utilizado  no  lançamen- 
to do  edital  da  concessão 
da  BR-101,  no  Espírito  San- 
to, que  requer  menos  obras 
nos  anos  iniciais  da  conces- 
são. #  METRO 


Governo  quer 
segurança  privada 
em  prisões  e  jogos 


metr®mundo 
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Civis  vivem 
caos  em 
cidade  líbia 

O  Moradores  de  Sirte  fogem  após  trégua  de  rebeldes 
O  Situação  é  desesperadora,  diz  Cruz  Vermelha 


FOTOS:  REUTERS 


►  Ataques  da  Otan  e  também  dos  rebeldes  levaram  civis  a  deixar  Sirte 


Após  a  trégua  dos  rebeldes 
líbios  contra  Sirte,  reduto 
do  ex-ditador  Muammar 
Kadafi,  centenas  de  civis 
tentaram  sair  ontem  da  ci- 
dade em  seus  carros  carre- 
gados de  malas.  Os  residen- 
tes fizeram  filas  em  pontos 
de  checagem  controlados 
pelos  rebeldes  para  pegar  a 
estrada  e  evitar  os  próxi- 
mos combates  entre  oposi- 
tores e  forças  leais  a  Kadafi. 

Mesmo  com  o  cessar-fo- 
go,  a  situação  em  Sirte  está 
caótica.  Devido  aos  comba- 
tes e  bombardeios  da  Otan, 
os  feridos  e  doentes  não 
têm  condição  de  chegar  aos 
hospitais.  A  cidade,  com 
cerca  de  70  mil  habitantes, 
não  tem  comida  e  água,  se- 
gundo informou  a  Cruz 
Vermelha,  que  já  enviou 
pacotes  de  primeiros  socor- 
ros para  o  local. 

Forças  do  CNT  (Conselho 
Nacional  de  Transição),  ór- 
gão político  dos  rebeldes, 
ainda  prosseguiram  com  as 
ofensivas.  Os  combatentes 
assumiram  o  controle  de 
um  bairro  da  zona  sudoes- 
te de  Sirte,  onde  moravam 
parentes  do  ex-ditador,  e  de 
uma  pequena  base  militar. 
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Sirte  em 
números 


10  mil 

pessoas  já  deixaram  Sirte  e 
pelo  menos  um  terço  delas 
está  abrigado  em  acampa- 
mentos no  deserto,  segundo 
informou  a  Cruz  Vermelha. 


300 


pacotes  de  primeiros  so- 
corros e  150  sacos  para  ca- 
dáveres foram  enviados  a 
Sirte  pela  Cruz  Vermelha. 
Os  moradores  ainda  preci- 
sam de  auxílios  básicos  co- 
mo oxigénio  e  combustível 
para  gerador. 


80% 

de  Sirte  já  foi  controlado 
pelos  rebeldes  após  a  to- 
mada do  aeroporto  inter- 
nacional, de  um  dos  quar- 
téis do  ditador  Kadafi  e  de 
uma  das  vias. 


Detidos  em  Wall 
Street  são  soltos 
após  protesto 


A  polícia  de  Nova  York  libe- 
rou, ontem,  parte  dos  700 
manifestantes  detidos  no 
sábado  após  o  bloqueio  da 
ponte  do  Brooklyn.  A  maio- 
ria dos  libertos  recebeu  ci- 
tações por  conduta  desor- 
deira e  uma  intimação  ju- 
dicial criminal. 

O  protesto,  que  causou 
tumulto  e  atrapalhou  o 
trânsito,  faz  parte  dos  mo- 
vimentos contra  a  crise 
económica  norte-america- 
na  batizados  de  Occupy 


Wall  Street  (Ocupem  Wall 
Street,  em  português).  Des- 
de meados  de  setembro, 
centenas  de  pessoas  estão 
acampadas  no  Zuccotti 
Park,  em  Manhattan. 

As  manifestações  já  che- 
garam a  outras  cidades  dos 
Estados  Unidos.  Em  Los  An- 
geles, mais  de  cem  pessoas 
estão  acampadas  nas  esca- 
darias da  prefeitura.  Os  pro- 
testos também  acontecem 
na  Carolina  do  Norte  e  em 

Chicago.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Grécia  não 
cumpre  meta 
do  FMI 

O  orçamento  da  Grécia  pa- 
ra 2012  foi  aprovado  on- 
tem pelo  gabinete  do  go- 
verno e  será  enviado  ao 
Parlamento  hoje. 

De  acordo  com  o  orça- 
mento, o  país  não  cumpri- 
rá as  metas  de  déficit  deter- 
minadas pelo  plano  de  res- 
gate da  União  Europeia  e 
do  FMI  (Fundo  Monetário 
Internacional). 

O  déficit  orçamentário 
de  2011  é  de  8,5%  do  PIB 
(Produto  Interno  Bruto).  A 
expectativa  para  2012  é  de 
que  o  déficit  chegue  a  6,8%, 
ainda  acima  da  meta  de 

6,5%.  # METRO 
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ELISA  RODRIGUES/  FUTURA  PRESS 


►  Bolsa  tem  queda  de  7,38%,  o  pior  desde  outubro  de  2008 


Dólar  é  a  melhor 
aplicação  do  mês 


Em  seu  sexto  mês  consecu- 
tivo de  desvalorização,  a 
Bolsa  de  Valores  confirmou 
o  seu  posto  como  pior  in- 
vestimento do  ano.  O  índi- 
ce Ibovespa  encerrou  se- 
tembro com  uma  queda  de 
7,38%,  o  pior  tombo  men- 
sal desde  outubro  de  2008. 

O  valor  do  dólar,  por  sua 
vez,  disparou  18,1%  em  se- 
tembro, maior  variação 
mensal  em  quase  36  me- 
ses, o  que  colocou  aplica- 


ções atreladas  ao  câmbio 
no  topo  do  ranking  de  in- 
vestimentos, segundo  o  jor- 
nal "Folha  S.Paulo". 

A  commodity  ouro  regis- 
trou valorização  de  3%, 
considerando  os  preços 
praticados  na  BM&F. 

A  taxa  média  de  retorno 
de  produtos  de  renda  fixa 
foi  de  0,94%.  Já  a  poupança 
apresentou  rentabilidade 
de  0,60%  em  setembro. 

•  METRO 


Parar  de  fumar  pode 
gerar  economia  de 
R$  IJ  mil  por  ano 

o  Gasto  anual  com  cigarro  equivale  a  uma  televisão  LCD  de  42  polegadas 


►  Tratamento  de  doenças  consome  5,4%  da  verba  do  SUS 


DANILO  VERPA/FUTURA  PRESS 


O  tabagismo  custa  caro  pa- 
ra saúde,  para  a  sociedade- 
como  também  para  o  orça- 
mento familiar.  Os  gastos 
com  o  cigarro  comprome- 
tem 1,7%  do  orçamento  fa- 
miliar, percentual  seme- 
lhante à  despesa  com  rou- 
pas, que  corresponde  a 
1,36%,  segundo  o  RAC  (ín- 
dice de  Custo  de  Vida), 
medido  pelo  Dieese  (De- 
partamento Intersindical 
de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos). 

Na  prática,  se  uma  pes- 
soa que  fuma  diariamente 
um  maço  de  cigarros  a  um 
preço  médio  de  R$  4,80  dei- 
xasse o  vício  por  um  ano, 
ela  conseguiria  economi- 
zar R$  1.728,  mostram  cál- 
culos da  Sociedade  Brasilei- 
ra de  Cardiologia.  Com  o 
valor,  é  possível  comprar 
uma  TV  LCD  de  42  polega- 


das, cerca  de  seis  cestas  bá- 
sicas, ou  ainda  três  passa- 
gens para  Buenos  Aires. 
"Muitos  fumantes  não  per- 
cebem que,  se  deixassem 
de  gastar  seu  dinheiro  com 
cigarro,  seria  possível  in- 
vestir em  bens  essenciais, 
como  uma  melhor  alimen- 
tação, melhor  qualidade  de 
vida,  e,  também,  em  bens 
como  viagens,  eletroeletrô- 
nicos  de  última  geração, 
entre  outros",  diz  o  médico 
pneumologista  e  sanitaris- 
ta, Alberto  José  de  Araújo. 

O  médico  lembra  ainda 
os  elevados  custos  sociais  e 
económicos  para  o  trata- 
mento de  doenças  relacio- 
nadas ao  fumo.  Anualmen- 
te, o  SUS  (Sistema  Único  de 
Saúde)  gasta  R$  426  mi- 
lhões, o  que  compromete 
5,43%  de  sua  verba. 

•  METRO 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


P  Ponto  impresso  passa 
valer  a  partir  de  hoje 


A  partir  de  hoje,  as  empre- 
sas com  mais  de  dez  em- 
pregados que  já  utilizam 
equipamentos  de  ponto 
eletrônico  deverão  ofere- 
cer ao  empregado  a  possi- 
bilidade de  imprimir  o 
comprovante  de  entrada  e 
de  saída  do  trabalho.  A  ob- 
rigatoriedade de  as  empre- 
sas adaptarem  os  equipa- 
mentos de  ponto  eletrôni- 
co não  precisa  ser  seguida 
pelos  órgãos  públicos.  A 


regulamentação  determi- 
na que  o  equipamento  se- 
ja inviolável. 

A  entrada  em  vigor  da 
Portaria  1.510  foi  adiada 
três  vezes  para  dar  mais 
tempo  às  empresas  de  ade- 
quar os  equipamentos. 
Desde  a  edição  da  portaria, 
em  2009,  houve  muitas  di- 
vergências entre  os  setores 
sindicais  e  as  confedera- 
ções patronais,  segundo  in- 
formou a  Agência  Brasil. 


Pela  regulamentação,  o 
sistema  de  ponto  não  po- 
de fazer  o  controle  de 
acesso  do  empregado  ao 
setor  onde  trabalha  nem 
das  atividades  dele  dentro 
da  empresa.  Além  disso,  a 
portaria  não  permite  limi- 
tação de  horários  para  a 
marcação  do  ponto.  O 
equipamento  não  pode 
permitir  alterações  ou  ex- 
tinção de  dados. 

•  METRO 


1 


Abril  Educação  anuncia 
aquisição  da  Maxiprint 


A  Abril  Educação  anunciou 
no  último  final  de  semana 
a  compra  da  totalidade  da 
Maxiprint  Gráfica  e  Editora 
por  R$  43  milhões. 

Do  valor  total,  R$  33  mi- 
lhões serão  liquidados  no 
dia  3  de  outubro.  O  restan- 
te será  pago  em  duas  parce- 
las de  R$  5  milhões,  no  pra- 
zo de  12  e  24  meses  conta- 


dos a  partir  deste  sábado. 

A  aquisição  foi  realiza- 
da pela  CAEP  (Central 
Abril  Educação  e  Participa- 
ções), subsidiária  da  Abril 
Educação.  A  Maxiprint 
cria  e  comercializa  siste- 
mas de  ensino  desde  edu- 
cação infantil  até  cursos 
pré-vestibulares. 

#  METRO 


Seguro -viagem  cresce  42,29% 


Com  crescimento  de 
42,29%  e  prémios  de 
R$  19,3  milhões,  o  seguro- 
viagem  destacou-se  entre 
os  seguros  de  pessoas  no 
primeiro  semestre  de  2011. 
De  acordo  com  levamento 
realizado  pela  Fenaprevi 
(Federação  Nacional  de  Pre- 
vidência Privada  e  Vida),  o 
desempenho  dos  seguros- 
viagem  foi  impulsionado 


pelo  incremento  no  núme- 
ro de  viagens  nacionais  e 
internacionais. 

No  mesmo  período,  o 
mercado  geral  de  seguros 
de  pessoas  cresceu  24,08%, 
se  comparado  ao  mesmo 
período  de  2010.  Neste 
ano,  o  setor  já  movimen- 
tou R$  9,3  bilhões,  enquan- 
to no  primeiro  semestre  de 
2010,  o  setor  havia  movi- 


mentado R$  7,5  bilhões. 

Além  dos  seguros-via- 
gem,  os  seguros  de  aciden- 
tes pessoais  registraram 
expansão,  de  39,32%,  no 
semestre,  com  volme  de 
R$  1,9  bilhão. 

Já  o  seguro  proteção  fi- 
nanceira, que  garante  o  pa- 
gamento de  prestações  de 
bens  adquiridos  pelo  segu- 
rado, em  caso  de  morte  e 


invalidez,  acumulou  R$  2,1 
bilhões  em  prémios  com 
evolução  de  37,93%. 

O  levantamento  mostra 
ainda  que  os  seguros  de  vi- 
da também  tiveram  de- 
sempenho positivo  no 
primeiro  semestre  de 
2011.  A  modalidade  so- 
mou R$  4,8  bilhões,  com 
alta  de  11,66%. 

#  METRO 
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Fim  de  semana  de  MPB 


DIVULGAÇÃO/NEYLA  BARRETO 


O 


►  o  encontro  terá  solos  e  duetos  dos  dois  artistas 


Leonardo 
Panço 
lança  livro 

o  escritor  e  roqueiro  Leor- 
nado  Panço  estará  em  Curi- 
tiba, amanhã,  para  o  lança- 
mento do  seu  terceiro  livro, 
"Esporro".  O  evento  aconte- 
ce no  92  Graus  Rock  Snack, 
na  rua  Trajano  Reis,  335.  In- 
formações pelo  3039-3645. 

O  METRO  CURITIBA 


Regina  Vogue 
será  cidadã 
honorária 

A  atriz  Regina  Vogue  vai  re- 
ceber o  título  de  cidadã  ho- 
norária de  Curitiba,  na 
quinta-feira.  A  iniciativa  é 
da  vereadora  Julieta  Reis 
(DEM),  para  comemorar  os 
50  anos  de  carreira  artística 
de  Regina,  o  metro  curitiba 


►  Passeios  são  a  pé,  de  bicicleta  ou  de  van 


Bienal  oferece 
visitas  guiadas 


A  6^  VentoSul  -  Bienal  In- 
ternacional de  Arte  Con- 
temporânea de  Curitiba 
oferece  visitas  gratuitas  à 
população. 

Os  passeios  são  realiza- 
dos a  pé,  de  bicicleta  ou  de 
van,  com  roteiros  que  pas- 
sam por  diversos  pontos 
da  cidade. 

A  visitação  a  pé  faz  per- 
cursos criativos  aos  espaços 
expositivos  da  cidade  e 
acontece  todos  os  sábados, 
a  partir  das  15h.  O  ponto  de 
encontro  é  no  Solar  do  Ba- 
rão. Os  espaços  visitados 
são  Museu  Alfredo  Ander- 
sen, Casa  Andrade  Muricy, 
praça  Tiradentes,  Galeria 
Julio  Moreira,  Casa  Hof- 


fmann, rua  XV  de  Novem- 
bro ou  Galeria  da  Apap  e  So- 
lar do  Barão  (Museu  da  Gra- 
vura e  Museu  da  Fotografia 
cidade  de  Curitiba). 

O  passeio  de  bicicleta 
acontece  também  aos  sába- 
dos, a  partir  das  lOh.  O  pon- 
to de  encontro  é  na  Bicicle- 
taria  Cultural. 

As  visitas  de  van  aconte- 
cem aos  domingos  e  come- 
çam na  loja  do  MON,  às  lOh. 

As  inscrições  são  gratui- 
tas e  limitadas  e  podem  ser 
feitas  no  site  bienaldecuriti- 
ba.com.br/visitasguiadas/. 

A  bienal  vai  até  dia  20/1 1 , 
com  obras  de  mais  de  80  ar- 
tistas de  37  países  dos  cinco 
continentes,  o  metro  curitiba 


O  o  compositor  curitibano  Guêgo 
Favetti  recebe  Paulinho  Tapajós 
no  auditório  da  Caixa  O  Os  shows 
são  nos  dias  7,  8  e  9 


A  Caixa  Cultural  apresenta, 
no  final  de  semana,  um 
show  com  Paulinho  Tapajós 
e  Guêgo  Favetti. 

Guêgo  tem  lugar  marca- 
do na  cena  musical  curitiba- 
na  há  30  anos.  Ele  recebe  o 
compositor  carioca  Pauli- 
nho Tapajós  para  uma  noite 
de  solos  e  duetos. 

Guêgo  também  tem  um 
projeto  com  os  irmãos,  o 
Trio  Favetti,  que  gravou  os 
álbuns  "Noites  Curitibanas" 
(2003)  e  "Arretirança" 
(2005).  Ele  acredita  que  a 
bossa  nova  e  a  música  caipi- 
ra de  raiz  combinam  e  por 
isso  são  constantes  em  suas 
apresentações.  "Não  há  li- 
mites para  aquilo  que  ex- 
presse sentimento,  humani- 
dade e  amor,"  declara. 


O  convidado 

Paulinho  Tapajós  percorreu 
uma  trajetória  de  mais  de 
40  anos,  cheia  de  momen- 
tos marcantes  na  música 
brasileira. 

Ele  compôs  "Andança", 
3°  lugar  no  Festival  Inter- 
nacional da  Canção  de 
1968,  e  escreveu  as  trilhas 
para  as  novelas  "Irmãos 
Coragem",  "Água  Viva", 
"Tempo  de  Viver"  e  "Os  Ri- 
cos Também  Choram". 

O  METRO  CURITIBA 

Caixa  Cultural  (r.  Conselheiro 
Laurindo,  280,  Centro). 
De  7  a  9/ 10.  Sexta  e  sábado 
às  2lh  e  domingo  às  l9h. 
R$  20  e  R$  10  (meia). 
Informações  pelo  telefone 
(41)  2118-5111. 


cultura 
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Horóscopo 

Dia  de  santo  Dionísio,  versão  cristianizada  do  deus  pagão  pré-helênico  Dionysys, 
a  divindade  do  vinho,  da  fertilidade  e  da  colheita.  Dionísio  era  o  deus  greco- 
romano  do  prazer,  da  expressão  livre,  das  sensações  e  emoções  de  renovação. 


por  Tânia  Gori 

Áries  -  21/3  a  20/4 

Podem  surgir  alterações  de  humor. 
Você  estará  muito  agitado  e  inquie- 
to, isso  pode  prejudicá-lo.  Procure  levar  uma 
vida  mais  calma  e  uma  alimentação  leve. 


Touro -21/4  a  20/5 

Sua  mente  estará  brilhante  e  intuiti- 
va. Aproveite  essa  criatividade.  Seu 
humor  poderá  estar  péssimo  na  maioria  do 
tempo.  Tente  controlar  suas  emoções. 


Libra  -  23/9  a  22/10 

Caso  você  seja  uma  pessoa  intuitiva, 
saiba  que  agora  pode  confiar  em 
seus  palpites.  Você  estará  muito  mediúnico  e 
interessado  pelo  lado  espiritual  da  vida. 


Y  /     Gémeos  -  21/5  a  20/6 

M  L     Pode  se  decepcionar  muito  com  pes- 
'  ^     soas  que  julgava  amigas.  Terá  pro- 
blemas com  mudanças  repentinas  e  desagra- 
dáveis, no  trabalho  ou  em  casa. 


Câncer -21/6  a  22/7 

Não  incentive  a  agitação  e  o  nervo- 
sismo. Procure  descansar  bastante.  É 
uma  má  época  para  cirurgias.  Se  puder,  deixe- 
as  para  mais  tarde. 


yj— ^  Leão  -  23/7  a  22/8 

Você  viverá  um  momento  em  que 
'  *      sua  fé  e  convicções  estarão  mais  defi- 
nidas e  sólidas.  Vai  conseguir  reafirmar  suas 
crenças.  Bom  momento  para  meditação. 


^    Virgem  -  23/8  a  22/9 

^1       Você  sente  mais  interesse  pela  inves- 
^       tigação  e  por  histórias  de  mistério. 
Se  procura  um  hobby,  pode  se  interessar  pela 
vida  submarina,  arqueologia  ou  arte  clássica. 


Escorpião  -  23/10  a  21/11 

É  um  bom  período  para  praticar  me- 
ditação,  ioga  ou  estudar  filosofia.  O 

contato  com  a  praia  e  o  mar  lhe  trarão  bem- 

estar. 


Sagitário  -  22/11  a  21/12 

Bom  período  para  trabalhar  com  ar- 
tes  e  sensibilidade.  Também  é  bom 
período  para  conversar  com  psicólo- 
gos e  praticar  meditação. 


C)x   Capricórnio  -  22/12  a  20/1 

Você  vai  passar  por  uma  fase  de 
^     maior  estabilização  profissional.  O 
trabalho  se  torna  mais  sólido  e  você  sentirá 
que  realmente  está  criando  uma  carreira. 


Aquário  -  21/1  a  19/2 

Estará  contando  com  apoio  espiritual, 
que  vai  protegê-lo  e  ajudá-lo.  Pode 
passar  esse  dia  arrumando  sua  casa,  faça  as 
mudanças  necessárias. 


Peixes  -  20/2  a  20/3 

^^pQ  Use  toda  sua  sensibilidade  para 
melhorar  a  vida  profissional.  Sua 
intuição  pode  deixá-lo  em  alerta, 

perceba  os  sinais  e  tire  proveito  disso. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Informações  (11)  4994-4327.  Rua  das  Figueiras, 
2.146,  Sto.  André,  SP.  Atendimentos  on-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  www.taniagori.com.br.  Participe  dia  7,  às  20h 
da  palestra  gratuita  "Aprendendo  com  Joana  D'Arc". 


Leitor  fala 

Não  é  notícia 

Uma  tragédia  a  morte  do  piloto  no  Aero- 
porto do  Bacacheri,  no  fim  de  semana,  mas 
vi  em  alguns  jornais  imagens  da  filha  do 
piloto  em  desespero.  Não  acho  necessário 
expor  uma  pessoa  no  momento  mais  frágil 
da  vida  dela.  Vale  a  sensibilidade. 
João  Ricardo  Aquino  -  Colombo,  PR 


Chuva 

Com  a  chuva  de  sábado,  achei  que  a  poeira 
que  encobria  Curitiba  iria  embora,  mas  al- 
gumas horas  de  chuva  não  resolvem.  Acor- 
dei no  domingo  com  o  dia  cada  vez  mais 
aberto  e  ensolarado.  A  poeira,  pelo  jeito, 
vai  continuar  na  nossa  cidade. 
Suzane  V.  M.  Campello  -  Curitiba,  PR 


m  et  r®  Pergunta 


A  prefeitura  quer  aumentar  a  fiscalização 
para  obter  maior  arrecação  com  multas. 
O  que  você  acha  da  medida? 


•  ®  Metro  no  Twitter: 

CUUlCCGf^  @jornal_metro 


@paulomuzio:  O  que  tem  de  aumentar 
é  a  fiscalização  para  tirar  a  carta, 
afinal,  muita  gente  compra. 

@danielrizzato:  Acho  que  essa  medida 
será  tomada  não  só  para  aumentar  o 
número  de  multas  mas  também  os 
impostos,  que  já  não  são  poucos. 

(Slordekarlos:  O  governo  só  quer 
arrecadar  dinheiro.  Mas  para  melhorar 
o  trânsito  eles  não  fazem  nada. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 
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Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Fim  do  RiR  tem  Coldplay  em 
êxtase  e  *sumiço'  de  Axl  Rose 

Rock  in  Rio  encerrou-se  ontem  depois  de  sete  dias  e  mais  de  150  shows  em  quatro  palcos 


JULIEN  M.  HEKIMIAN/GETTY  IMAGES 


RICARDO  MORAES/REUTERS 


Desde  o  primeiro  dia  (23/9), 
foram  muitos  os  shows  me- 
moráveis do  Rock  in  Rio: 
Élton  John,  Red  Hot  Chih 
Peppers,  MetaUica  e  Stevie 
Wonder,  só  para  mencio- 
nar os  mais  elogiados  pelo 
público.  Mas  ficaram  para 
o  último  fim  de  semana  os 
maiores  destaques  (o  musi- 
cal e  o  "burburinho")  desta 
quarta  edição  do  festival. 

No  palco  principal, 
quem  cantou  e  (se)  encan- 
tou foi  o  Coldplay,  no  sába- 
do. Com  o  cenário  mais 
elaborado  entre  as  grandes 
atrações  -  neons  e  efeitos 
de  luz  foram  um  espetácu- 
lo  à  parte  -,  Chris  Martin  e 
companhia  tiveram  o  coro 
da  plateia  em  todos  os 
seus  hits.  O  vocalista  se  jo- 
gou no  chão,  pichou  o  pal- 
co e  esbanjou  energia. 
Emocionante! 


Fora  do  palco,  o  assunto 
foi  Axl  Rose.  O  líder  do 
Guns  N'  Roses  não  embar- 
cou com  sua  equipe  para  o 
Brasil,  deixou  todos  em 
dúvida  se  viria  ou  não  e 
acabou  chegando  ao  Rio 
apenas  algumas  horas  an- 
tes do  show,  marcado  para 
a  Ih  da  manhã  de  hoje 
(depois  do  fechamento 
desta  edição). 

Até  2013 

Roberto  Medina,  presiden- 
te do  festival,  declarou  on- 
tem que  um  novo  Rock  in 
Rio  será  realizado  em  se- 
tembro de  2013.  Ele  consi- 
dera reduzir  o  número  de 
ingressos  diários  em  15%, 
para  melhorar  a  circulação. 

RÂQUEL.PÂULINO 

@METROJORNAL.COM.BR 


Polanski 
recebe  prémio 
em  Zurique 

O  Festival  de  Cinema  de  Zu- 
rique terminou  ontem,  pre- 
miando o  filme  "Take  Shel- 
ter"  (de  Jeff  Nichols),  só  que 
todas  as  atenções  se  volta- 
ram a  Roman  Polanski. 

O  cineasta  polonês  foi  ao 
evento  para  receber  o  pre- 
mio pelo  conjunto  da  obra 
que  ganhou  em  2009.  Na 
ocasião,  ele  não  pôde  parti- 
cipar da  cerimonia,  pois  foi 
preso  ao  chegar  à  Suíça  de- 
vido ao  processo  que  corre 
nos  EUA  por  ter  mantido 
relações  sexuais  com  uma 
menor  de  idade  em  1977. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


A  MELHOR  PROMOÇÃO 
DE  SETEMBRO  VOLTA 
AGORA  EM  OUTUBRO: 
PROMOÇÃO  DA  MELHOR 
BANDA  LARGA  DO  BRASIL 


+ 


MODEM 
GRÁTIS 


LIGUE 


103  25 

www.gvt.com.br 

GVT 


FELIZ  É  QUEM  TEM 


metr®decoração 


Dicas 


FOTOS 

[.  JUMANA  EL-HELOUEH/REUTERS 

2.  DIVULGAÇÃO/CAMERETTA 

3.  DIVULGAÇÃO/CAMERETTA 

4.  DIVULGAÇÃO 
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Móveis  na  altura  da  criança  para  guardar  os 
brinquedos  mais  queridos,  assim  ela  mesma 
pode  pegá-los.  As  bordas  arredondadas  evi- 
tam que  os  pequenos  se  machuquem. 


A  estante  vendida  na  Cameretta  é  ideal  para 
guardar  brinquedos,  livros,  lápis  de  cor  e  ou- 
tros objetos  infantis.  Na  parte  de  baixo,  um 
baú  com  rodinhas  ajuda  a  organizar  o  que  fi- 
car de  fora  das  prateleiras.  Feita  por  enco- 
menda, a  estante  demora  de  45  a  60  dias  pa- 
ra ficar  pronta,  segundo  Maria  Paula  Giulia- 
no, proprietária  da  loja. 


L 


Lousa  na  parede,  guardador  de  lápis  de  cor, 
canetinhas  e  ainda  um  suporte  com  papel 
para  limpar  a  mão.  O  conjunto,  encontrado 
na  Cameretta,  tem  tudo  a  ver  com  criança. 
E  ainda  ajuda  a  manter  a  casa  arrumada. 


O  projeto  do  quarto  de  criança  da  arquiteta 
Daniela  de  Barros  prioriza  um  piso  feito  com 
assoalho  de  madeira.  Segundo  ela,  o  mate- 
rial é  quente,  perfeito  para  os  pequenos  an- 
darem descalços,  além  de  ser  fácil  de  limpar. 
O  assoalho  de  madeira  pode  ser  usado  em  to- 
dos os  cómodos  da  casa,  de  acordo  com  ela. 


Tudo  muda 
em  casa 
com  criança 

O  Decoração  deve  ser  adaptada  à  rotina  dos  pequenos 
O  Acessórios  ajudam  a  evitar  acidentes  domésticos 
O  Cores  escuras  e  tecidos  em  algodão  são  melhor  opção 


Não  há  como  negar:  a  pre- 
sença de  crianças  transfor- 
ma a  rotina  de  uma  casa. 
Cheias  de  energia  e  inspira- 
ção, elas  gostam  mesmo  é 
de  correr,  brincar  e  se  diver- 
tir. Por  isso,  a  decoração 
precisa  levar  em  considera- 
ção os  hábitos  e  a  segurança 
dos  pequenos. 

Na  sala,  móveis  geral- 
mente posicionados  na  par- 
te central  do  cómodo,  como 
a  mesinha  de  centro,  são 
afastados  para  liberar  o  es- 
paço. No  quarto  dos  peque- 
nos, estantes  e  prateleiras 
podem  ficar  a  cerca  de  25 
cm  do  chão,  na  altura  da 
criança,  para  facilitar  o 
acesso  aos  brinquedos. 

Mas  o  principal  é  não 
descuidar  da  segurança. 
Crianças  gostam  de  pular  e 
de  correr,  por  isso  todo  cui- 
dado é  pouco  na  hora  de 
prevenir  acidentes  domésti- 
cos. Segundo  a  arquiteta  e 
decoradora  Luciana  Pasto- 
re, alguns  objetos  ajudam 
nessa  tarefa,  tais  como  pro- 
tetores  de  quina  de  móveis, 
travas  para  fechamento  de 
vaso  sanitário  e  redes  de 
proteção  em  janelas. 


''No  primeiro 
momento,  são 
as  crianças  que 
mandam  na  casa. 
O  mobiliário  deve 
ser  adequado  às 
necessidades  dos 
pequenos.  Gavetas 
e  armários  nunca 
são  demais." 

DANIELA  DE  BARROS,  ARQUITETA 

"Temos  que  nos  preocu- 
par com  os  mínimos  deta- 
lhes. Protetor  de  portas  pa- 
ra que  a  criança  não  prenda 
os  dedos,  trava  para  apare- 
lhos eletrónicos,  trava  para 
vidros  e  assim  por  diante", 
afirma  a  profissional. 

Bonita  e  arrumada 

Na  decoração,  algumas  di- 
cas ajudam  a  manter  a  casa 
bonita  e  arrumada.  De  acor- 
do com  a  arquiteta  Daniela 
de  Barros,  com  criança  em 
casa,  é  melhor  escolher  co- 
res mais  escuras,  próximas 
do  bege,  em  sofás,  poltro- 
nas e  cortinas,  para  evitar 
que  fiquem  encardidos. 


"Além  de  tonalidades 
mais  escuras,  também 
aconselho  dar  preferência  a 
tecidos  em  algodão,  como  a 
sarja,  pois  são  mais  fáceis 
de  lavar.  Nada  de  tecidos 
em  camurça",  diz  Daniela. 

A  arquiteta  lembra  que, 
para  que  a  criança  tenha  li- 
berdade para  brincar  den- 
tro de  casa,  os  móveis  não 
podem  limitar  o  espaço  dis- 
ponível. Quando  houver 
dois  sofás  na  sala,  por 
exemplo,  o  ideal  é  posicio- 
ná-los em  "L".  No  meio,  em 
vez  da  tradicional  mesinha 
de  centro,  alguns  pufes  ou 
brinquedos  fazem  a  alegria 
da  garotada. 

Outra  ideia  interessante 
é  colocar  uma  lousa  na  pa- 
rede do  quarto  ou  da  sala  de 
brinquedos.  Toda  criança 
gosta  de  rabiscar,  então 
uma  lousa  pode  evitar  que 
elas  façam  isso  na  parede 
branquinha  da  sala.  No  piso 
da  casa,  o  carpete  é  o  pior 
inimigo,  pois  acumula  áca- 
ros e  bactérias. 


FERNÂNDO.CORREÂ 

@METROJORNAL.COM.BR 
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Estante  C-57,  da  Notus  Design, 
abriga  todas  as  bugigangas  que 
precisam  ficar  sempre  à  vista. 
Custa  R$  1.846  e  pode  ser  en- 
contrada na  Carbono. 


Modelo  clássico  de  cercadinho  da  Gal- 
zerano.  Fácil  de  montar  e  desmontar, 
ele  vem  com  mosquiteiro  e  travas  la- 
terais de  segurança.  Ideal  para  crian- 
ças com  peso  de  até  13  kg.  O  preço  fi- 
ca em  R$  229  na  Casa  Jannini. 


Caixa  com  design  da  Mondrian,  que 
pode  ser  usada  para  guardar  brinque- 
dos e  outros  objetos  infantis.  Com 
15,5  cm  por  20,5  cm,  custa  R$  1.250  e 
pode  ser  achada  no  Espaço  204. 


Caixa  para  guardar  os  brinquedos  dos 
pequenos,  evitando  que  fiquem  espa- 
lhados pela  casa.  Com  40  cm  por  60  cm 
de  altura,  o  objeto  custa  R$  60  e  pode 
ser  encontrado  no  endereço  eletrônico: 
linusart.blogspot.com 


O  protetor  para  quina  de 
móveis  da  KUKA  protege  as 
crianças  contra  acidentes 
domésticos.  Preço:  R$  9,65. 


UNIMOS  FORÇAS 
EM  âUA  DEFESA 


O  programa  ma  is  polémico  da 
televisão  brasileira  agora  está 
mais  perto  dos  curífibanos. 
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Homens  aceitam 

traição  com  outra 


O  Em  estudo, 
50%  dos  voluntários 
perdoariam  infidelidade 
da  companheira 
com  outra  mulher, 
ao  passo  que  apenas 
22%  poderiam  relevar 
o  fato  se  acontecesse 
com  um  homem 


Em  qualquer  relacionamento  amo- 
roso existem  períodos  de  turbulên- 
cia, épocas  em  que  o  casal  briga 
mais  do  que  o  normal  ou  se  desen- 
tende por  motivos  banais  e  sem  im- 
portância. Nesta  fase  da  relação,  o 
fantasina  da  traição  tem  mais  chan- 
ces de  tirar  a  tranquilidade  tanto 
do  homem  quanto  da  mulher.  A 
desconfiança  acaba  com  o  sono  dos 
dois,  mas  cada  um  encara  a  infideli- 
dade de  uma  maneira  particular. 

Um  recente  estudo  realizado  no 
Texas,  Estados  Unidos,  mostra  o  que 
muita  gente  já  sabia:  os  homens 
traídos  aceitam  melhor  o  fato  se  is- 
so acontecer  com  outra  mulher. 

No  levantamento,  feito  com  718 
universitários,  50%  dos  homens 
pesquisados  disseram  que  perdoa- 
riam o  "chifre"  se  o  terceiro  perso- 
nagem da  trama  fosse  uma  mulher, 
mas  apenas  22%  aceitariam  a  situa- 
ção se  o  concorrente  fosse  outro 
■  homem.  Já  entre  aS  rnulheres  o  re- 


Traição  homossexual  é 
mais  tolerada  entre  os  homens 


sultado  foi  bem  diferente.  Só  21% 
perdoariam  uma  traição  homose- 
xual,  ao  passo  que  28%  delas  pode- 
riam relevar  a  infidelidade  do  pre- 
tendente se  ele  se  envolvesse  com 
outra  mulher. 

Duas  de  uma  vez 

Psicólogos  dizem  que  boa  parte 
dos  homens  fantasiam  ficar  com 
duas  mulheres  ao  mesmo  tempo  e 
que  isso  explicaria  a  vista  grossa 
que  eles  fariam  se  soubessem  que 
a  amada  estaria  escondendo  uma 
relação  extraconjugal  com  outra 
mulher. 

Outra  razão  seria  o  fato  de  que 
um  homem  encara  outro  homem 
como  um  rival.  Por  isso,  a  traição 
com  um  "concorrente"  seria  in- 
concebível. 

"  O  estudo  foi  feito  por  Jaime  C. 
Confer,  da  Universidade  do  Texas, 
e  Mark  D.  Cloud,  da  Universidade 
da  Pensilvânia,  metro 
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IMAGE  SOURCE/FOTOGRAFIE  KLAUS  TI 


Segunda  chance 


EVELSON  DE  FREITAS/FOLHAPRESS 


Estudo  da  Sophia  Mind, 
empresa  brasileira  de  pes- 
quisa e  inteligência  de 
mercado,  revela  que  a 
maioria  das  mulheres  do 
país  já  foram  traídas  e  per- 
doaram o  parceiro.  No  le- 
vantamento, 60%  das  que 
nunca  tiveram  problemas 
com  infidelidade  disseram 
que  se  isso  acontecesse 
elas  jamais  aceitariam. 

Contudo,  quando  de  fa- 
to elas  são  vítimas  de  trai- 
ção, a  história  é  outra.  Das 


que  foram  traídas,  tam- 
bém 60%  disseram  que  re- 
levaram o  episódio  e  leva- 
ram adiante  a  vida  a  dois. 

Mas  isso  não  significa 
que  elas  esqueceram.  Cer- 
ca de  74%  das  mulheres 
afirmaram  não  acreditar 
mais  em  felicidade  depois 
da  traição. 

O  levantamento  foi  fei- 
to com  504  mulheres,  de 
18  a  60  anos,  que  respon- 
deram um  questionário 
pela  internet,  o  metro 


Briga  inicia  com 
motivos  banais 


Que  todo  casal  briga 
não  é  novidade,  mas 
uma  pesquisa  realizada 
com  3  mil  pessoas,  na 
Grã-Bretanha,  revela 
quais  os  motivos  que  fa- 
zem o  casal  se  desenten- 
der. O  resultado  mostra 
que  as  razões  das  discus- 
sões são,  na  maioria  das 
vezes,  banais. 


O  controle  remoto  da 
TV,  o  ralo  do  banheiro 
entupido  com  cabelo  ou 
as  luzes  da  casa  deixa- 
das acesas  estão  entre  os 
motivos  das  desavenças. 

A  pequisa  mostra 
também  que  o  pico  das 
brigas  acontece  nas 
quintas-feiras,  por  volta 
das  2 Oh.  metro 
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Loxa  tem  apagao  no 
ataque  e  empata  fora 


CRISTIANO  ANDUJAR/  FUTURA  PRESS 


O  Coritiba  teve  um  dos  seus  poucos 
jogos  truncados  no  ano  e  ficou  no 
O  a  O  com  o  Figueirense  O  Marcos 
Aurélio  e  Tcheco  estiveram  apagados 


Em  uma  partida  atípica  no 
ano,  o  Coritiba  acabou  em- 
patando em  Florianópolis, 
ontem,  com  o  Figueirense. 
Entrando  em  campo  com  a 
marca  de  melhor  ataque 
do  Brasileirão,  o  Coritiba 
esbarrou  em  atuações 
abaixo  da  média  de  Tcheco 
e  Marcos  Aurélio,  que  aca- 
baram substituídos  no  se- 
gundo tempo  por  Marcelo 
Oliveira.  "Não  gosto  de  in- 
dividualizar a  análise  dos 
jogares.  Ele  [Marcos  Auré- 
lio] tem  jogado  melhor  em 
casa  do  que  fora.  Não  foi 
um  grande  jogo  dele",  dis- 
se o  treinador. 

O  Coritiba  saiu  de  cam- 


po achando  que  perdeu 
sua  chance  de  vitória  logo 
aos  oito  minutos,  quando 
Tcheco  recebeu  bom  passe 
de  Léo  Gago  e  ficou  na  ca- 
ra do  goleiro  Ricardo,  mas 
finalizou  para  fora. 

O  jogo  teve  poucas 
chances,  o  que  gerou  vaias 
da  torcida  desde  o  primei- 
ro tempo.  "Tivemos  pou- 
cas oportunidades,  mas 
um  volume  bastante  bom. 
Em  um  jogo  assim  é  preci- 
so aproveitar",  disse  Mar- 
celo Oliveira. 


THIÂGO.MÂCHÂDO 
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Figueirense:  Ricardo;  Bruno  (Coutinho),  João  Paulo, 
Roger  Carvalho  e  Hélder;  Ygor,  Túlio  (Wilson  Pitoni), 
Maicon  e  Jean  Deretti  (Somália);  Wellington  Nem  e 
Júlio  César.  Técnico:  Jorginho 

0 

Coritiba:  Vanderlei;  Jonas,  Emerson,  Luccas  Claro  e 
Lucas  Mendes;  Donizete,  Léo  Gago,  Tcheco  (Mara- 
nhão) e  Everton  Costa;  Marcos  Aurélio  □  (Anderson 
Aquino)  Bill  □  (Leonardo)  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Arbitragem:  Wilson  Seneme  com  Danilo  Ricardo  Simon  Manis 
e  João  Gomes  Jacome. 

CARLOS  COSTA  /  FUTURA  PRESS 


►  Capitão  Cris  volta  a  ser  titular 


Paraná  enfrenta  o 
lanterna  da  Série  B 


O  Tricolor  volta  a  campo 
amanhã  para  pegar  o  Du- 
que de  Caxias,  time  que 
vem  tendo  a  pior  campa- 
nha na  história  da  Série  B. 
Os  cariocas  conseguiram 
até  agora  apenas  uma  vitó- 
ria em  27  jogos. 

Para  trazer  os  três  pontos 
de  fora  de  casa,  o  técnico 


Guilherme  Macuglia  terá 
como  titular  o  zagueiro 
Cris,  que  volta  depois  de  um 
mês  lesionado.  Giancarlo 
também  volta  de  suspen- 
são, mas  não  tem  vaga  ga- 
rantida. Já  o  lateral  Marqui- 
nho  e  o  zagueiro  Flávio  Boa- 
ventura estão  suspensos. 

O  METRO  CURITIBA 


Título  da  Indy 
segue  indefinido 


CHRIS  JONES/  INDYCAR 


A  temporada  2011  da  Indy 
mostrou  mais  uma  vez  que 
não  vai  faltar  emoção  até  o 
final.  Na  prova  que  poderia 
até  decidir  o  título,  um  pi- 
loto debutou  no  primeiro 
lugar  do  pódio. 

Após  uma  batalha  nas 
últimas  voltas  da  Kentucky 
Indy  300,  o  piloto  da  Sarah 
Fisher  Racing,  Ed  Carpen- 
ter,  venceu  de  forma  bri- 
lhante o  embate  contra  o 
escocês  postulante  ao  títu- 
lo Dario  Franchitti  e  con- 
quistou sua  primeira  vitó- 
ria na  Fórmula  Indy. 

E  com  a  fraca  atuação  do 
australiano  Will  Power  na 
prova,  mesmo  saindo  na 


pole  position  acabou  che- 
gando na  19""  colocação. 
Agora  o  campeonato  segue 
indefinido  para  Las  Vegas 
(dia  16).  Franchitti  é  o  novo 
líder,  com  573  pontos,  con- 
tra 555  de  Power. 

Entre  os  pilotos  brasilei- 
ros, o  mais  bem  colocado 


foi  Vítor  Meira,  que  chegou 
em  IG"".  Tony  Kanaan  veio 
logo  atrás  na  17^  colocação, 
mas  mesmo  assim  ainda 
segura  a  quinta  posição  no 
campeonato.  Bia  Figueire- 
do e  Hélio  Castroneves  ti- 
veram problemas  e  não 
completaram,  o  metro 


esporte 


SÁBADO 

Palmeiras    i  x  i  América 

Fluminense    3x2  Santos 

Bahia    3x2  Avaí 

ONTEM 

São  Paulo    1x2  Flamengo 

Vasco    2x2  Corinthians 

Atlético    1x1  Ceará 

Figueirense    Oxo  Coritiba 

Atlético-PR    2x0  Internacional  J 

Grémio    2x0  Cruzeiro 

Atlético-GO    2x0  Botafogo 


CLASSIFICAÇÃO 

P      V     GP  SG 

VASCO 

50  14 

43  13 

CORINTHIANS 

48  14 

39  11 

SÃO  PAULO 

46  13 

42  10 

BOTAFOGO 

45  13 

40  10 

FLUMINENSE 

44  14 

37  4 

FLAMENGO 

44  11 

44  9 

INTER 

40  10 

43  8 

PALMEIRAS 

40  9 

33  7^ 

ATLÉTICO-GO 

38  10 

34  5 

CORITIBA 

37  10 

44  10 

FIGUEIRENSE 

37  9 

GRÉMIO 

36  10 

31  -2^ 

SANTOS 

35  10 

BS  .2 

BAHIA 

33  8 

32  -3 

CEARÁ 

31  8 

34  -11 

IrUZEIRO              29        8        31  -4 

ATLÉTICO-PR 

27  6 

27  -11 

ATLÉTICO-MG 

26  7 

33  -12 

AVAÍ 

22  5 

32  -25 

AMÉRICA-MG 

20  3 

33  -16 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
,  Rebaixados  para  a  Série  B 


metroesporte 
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Furacão  vence  Inter  e 
respira  no  Brasileirão 


O  Depois  de  disputar  posição  com  Santiago  Garcia, 

Nieto  foi  escalado  e  fez  os  dois  gois  do  Atlético 

O  Próxima  rodada,  contra  Avaí,  pode  tirar  o  time  da  Z4 


WALTER  ALVES  /  FUTURA  PRESS 


O  Furacão  conseguiu  ontem 
mais  uma  vitória  importan- 
te na  Baixada  e  ficou  ainda 
mais  perto  de  sair  da  zona 
de  rebaixamento.  Na  próxi- 
ma rodada,  o  time  vai  para 
Florianópolis  para  um  jogo 
de  seis  pontos  contra  o 
Avaí,  seu  adversário  na  luta 
contra  o  rebaixamento. 

O  destaque  do  jogo  aca- 
bou sendo  o  argentino  Nie- 
to, que  voltou  a  campo  de- 
pois de  uma  cirurgia  no 
joelho,  deixando  Santiago 
Garcia  no  banco.  Mesmo 
perdendo  dois  gois  com  a 
bola  nos  pés,  em  duas  ca- 
beçadas perfeitas  ele  defi- 
niu a  vitória  para  o  Fura- 
cão. "Precisava  desses  gois 


''Me  deu  vontade 
de  falar  para  a 
torcida:  Tá  vendo 
o  Nieto?" 

ANTÔNIO  LOPES,  SOBRE  OS  GOLS 


para  ganhar  confiança", 
afirmou  o  atacante. 

Inter  começa  melhor 

No  começo  do  jogo,  o  Inter- 
nacional era  mais  consis- 
tente e  aos  10  minutos  qua- 
se abriu  o  placar  com  Ricar- 
do Goulart.  Ele  chegou  cara 
a  cara  com  Renan  Rocha, 
mas  o  goleiro  defendeu. 
Aos  14  minutos,  Nieto  per- 
deu sua  primeira  boa  chan- 
ce: ao  dividir  com  o  zaguei- 
ro Bolívar,  ele  parou  ao 
achar  que  o  juiz  havia  mar- 
cado falta.  Ao  finalizar,  chu- 
tou no  goleiro. 

Na  volta  do  segundo 
tempo,  Lopes  colocou  Mar- 
cinho  em  campo  e  deu  cer- 


to. Veio  dos  pés  do  meia  o 
cruzamento  que  gerou  o 
primeiro  gol  do  Furacão. 
Nieto  apareceu  livre  na  área 
e  fez  o  1  a  0. 

Aos  21  minutos,  Nieto 
perdeu  mais  uma  ótima 
chance  de  ampliar.  Ele  rece- 
beu passe  de  Guerrón  e  fi- 
cou de  frente  com  Muriel, 
mas  ao  tentar  driblar  o  go- 
leiro foi  desarmado.  Aos  38 
minutos,  no  entanto,  o  ar- 
gentino se  recuperou.  Em 
cruzamento  de  Edilson,  o 
centroavante  acertou  uma 
ótima  cabeçada  e  ampliou. 
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Atlético:  Renan  Rocha;  Edilson,  Manoel,  Fabrício  e 
Paulinho  (Marcinho);  Renan  (Fransérgio),  Marcelo 
Oliveira  □,  Cléber  Santana  e  Paulo  Baier;  Guerrón  □ 
(Wendel  Santos)  e  Nieto.  Técnico:  Antônio  Lopes 

X 

om 

Internacional:  Muriel;  Nei,  Bolívar,  Juan  e  Fabrício; 
Bolatti,  Guinazu  □  (João  Paulo),  Oscar,  D'Alessandro 
e  Ricardo  Goulart  (Alex);  Jô  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Gol:  Nieto,  aos  i8  min  e  38  min  (2^  T)  •  Arbitragem:  Paulo  César 
Oliveira  com  Alessandro  Rocha  de  Matos  e  Emerson  Augusto  de 
Carvalho  •  Público:  15  mil  pessoas 

Cruzeiro  perde  mais  uma  e  mantém  jejum 


WESLEY  SANTOS/FUTURA  PRESS 


O  returno  do  Brasileiro  es- 
tá causando  pesadelos  aos 
cruzeirenses.  Após  oito  jo- 
gos, a  Raposa  somou  ape- 
nas dois  pontos,  com  seis 
derrotas  e  dois  empates. 
No  período,  três  treinado- 
res já  dirigiram  o  time. 

Na  estreia,  ontem,  Vag- 
ner Mancini  viu  a  equipe 
ser  derrotada  após  levar 
um  gol  no  início  de  cada 
etapa.  O  treinador,  que  te- 
ve pouco  tempo  de  traba- 
lho, não  conseguiu  im- 
plantar a  filosofia  de  jogo 
e  o  que  se  viu  em  campo 
foi,  mais  uma  vez,  um  ti- 
me inoperante. 

Logo  no  início  da  parti- 
da, uma  falta  cobrada  pa- 
ra a  área  cruzeirense  ter- 
minou com  a  abertura  do 
placar.  Após  bate  e  rebate, 
Brandão  acertou  o  traves- 
são de  Fábio  e,  no  rebote. 


o  zagueiro  Rafael  Marques 
apenas  empurrou. 

O  Cruzeiro  tentava,  aos 
trancos  e  barrancos,  em- 
patar a  partida.  Após  o 
gremista  Douglas  chutar 
no  travessão.  Farias  conse- 
guiu balançar  a  rede,  mas 
estava  em  posição  irregu- 
lar. No  começo  do  2°  tem- 
po, um  replay  do  início  da 
partida.  Marquinhos  lan- 
çou, do  meio-campo,  para 
Escudero,  que,  sem  mar- 
cação, bateu  para  ampliar. 

No  fim  do  confronto, 
Fábio  esbravejou.  "Está 
faltando  personalidade.  A 
gente  sai  das  partidas 
achando  que  podia  dar 
mais." 

Na  próxima  quarta-fei- 
ra,  o  Cruzeiro  tenta  a  pri- 
meira vitória  do  returno 
contra  o  São  Paulo,  na 
Arena  do  Jacaré,  o  metro  bh 


Com  2  a  mais. 
Galo  só  empata 
e  aumenta  crise 


Parece  que  o  sofrimento 
do  atleticano  não  tem  fim. 
O  time  jogava  em  casa, 
contra  o  concorrente  di- 
reto  na  luta  para  sair  da 
zona  da  degola  e  com  dois 
jogadores  a  mais.  O  cená- 
rio que  parecia  perfeito, 
ontem,  na  Arena  do  Jaca- 
ré, virou  um  tormento  pa- 
ra o  Galo,  que  perdeu  um 
pênalti  quando  vencia  e 
cedeu  o  empate  por  lai 
para  o  Ceará. 

O  jogo  começou  com 
muitas  faltas  e  domínio 
atleticano.  O  recém-con- 
tratado  Carlos  Cesar  se 
destacou  desde  o  começo 
da  partida.  Após  chute  de 
fora  da  área,  André  matou 


a  bola  e  o  lateral  direito 
fuzilou  para  abrir  o  placar. 
Logo  depois,  ele  recebeu 
na  entrada  da  área  e  quase 
ampliou.  Aos  32  min,  Car- 
los Cesar  tabelou  com  An- 
dré e  foi  puxado  na  área. 
Na  cobrança  do  pênalti. 
Magnata  chutou  no  alto  e 
Fernando  Henrique,  outro 
destaque  do  jogo,  defen- 
deu. Três  minutos  depois, 
o  castigo.  Leandro  Chaves 
cabeceou  e  deixou  tudo 
empatado. 

No  2°  tempo,  o  Galo  fi- 
cou com  dois  homens  a 
mais  e  teve  várias  chances 
para  desempatar,  mas  pa- 
rou nas  defesas  de  Fernan- 
do Henrique,  o  metro  bh 


